
POLÍTIC A  DA  UMAR  PARA  AS  CRIA NÇ A S:
 

El isabe te  Bras i l

- Como  actua  a UMAR  em relação  às crianças  vítimas  directas  
ou  indirectas  de violência  doméstica?

Rela t i v a m e n t e  às  cr ianças  que  são  ví t i mas  de  v io l ê n c i a  a U M A R  tem,  nos  termos  da  
lei,  a obr i g a ção  de  denunc i a r  qua isque r  cr i mes  prat i cad os  con t ra  as  cr ianças.  A  nossa  
inte r v e n ção  não  tem  como  ob jec t i v o  pr i nc i p a l  a  defesa  dos  di re i t os  das  cr ian ças.  
Con t u d o  esta  é  uma  causa  e  uma  obr i g a ção  cív i c a  que  a  todos  e  todas  diz  respe i t o,  
pelo  que  a atenção  e o  cu idado  sobre  as  cr ianças  é preocupação  em  cada  processo  em  
acompa n ham e n t o ,  assim  como  a  nossa  par t i c i p a çã o  na  reso l u çã o  conc re ta  das  
situações  que  se  traduz,  por  exemp l o ,  na  nossa  par t i c i p a çã o  nas  CPCJ ’s.  A  actuação  
da  U M A R  é  di fe renc i a da  consoan te  se  trate  de  inte r ve n ção  em  Cent r o  de  
A ten d i m e n t o ,  Casa  de  Ab r i g o ,  ou  uma  po l í t i c a  mais  globa l  da  assoc iação.  Nesta  
úl t i ma,  destaca-se  o  traba l h o  que  v im os  desenv o l v e n d o  há  mu i t os  anos  na  área  da  
igua l dade,  da  prevenção  da  vio l ê n c i a  de  género,  na  imp l e me n t a çã o  de  prog ramas  de  
prevenção  de  compo r t a me n t o s  desv i an tes,  nas  acções  de  sens ib i l i z a ç ã o  nas  esco las,  
no  estabe lec i m e n t o  de  parcer i as  com  ent i dades  e serv i ç os  com  respos ta  di rec ta  e ma is  
vocac i o n a da  às cr ian ças,  assim  como  na  nossa  par t i c i p a çã o  nas  CPCJ  como  ent i dades  
de  prom o ç ão  e defesa  dos  di re i t os  das  cr ian ças.  

- Como  pensa  a UMAR  a relação  com  as crianças  em casa-
abrigo  e nos  Centros  de Atendimento?

A  inte r v e n ção  em  Casa  Ab r i g o  e  Cent r o  de  A ten d i m e n t o  é  mu i t o  di fe renc i a da.  Em  
Cent r o  de  A ten d i m e n t o  as  mu l he r es  chegam- nos  ou  em  situação  de  emergênc i a  ou  para  
atend i m e n t o  permanen t e,  em  regra  com  agendamen t o  prév i o.  Nas  situações  de  
emergên c i a,  a inte r v e n ção  faz-se  com  todo  o  agregado,  mas  o  atend i m e n t o  e traba l h o  de  
reso lu ç ão  da  cr ise  é  efec tuado  com  a mu l he r  e a ela  di r i g i d o .  Esta  in te r v e n ção  em  cr ise  
tem  uma  duração  cur ta,  não  poss i b i l i t a n d o  out ro  tipo  de  inte r ve n ção,  nem  é  esse  o  
objec t i v o  do  Cent r o  de  A ten d i m e n t o .  Neste  sent i d o,  a inte r v e n ção  com  as  cr ian ças  é de  
supo r t e  face  a necess i dades  emergen tes  e act i v i d a d es  lúd i cas.  Rela t i v a m e n t e  às  situações  
de  atend i m e n t o  permanen t e,  por  regra,  a mu l he r  vem  ao  Cent r o  soz in ha  ou  na  compan h i a  
de  alguma  fam i l i a r  ou  amiga  e,  por tan t o,  em  horár i o  esco la r,  pelo  que  as  cr ianças  não  
acompa n ham  as  mães.  Con t u d o,  os  f i l h os/as  das  mu l he r es  ut i l i z a d o r as  do  Cent r o  de  
A ten d i m e n t o  podem  bene f i c i a r  das  psico te rap i as  nos  mesmo  mo l des  que  suas  mães.  Em  
Casa  de  Ab r i g o ,  a inte r v e n ção  é dis t i n t a.  Aqu i ,  as  cr ian ças,  as  mães  e a equ i pa  pensam  e 
põem  em  acção  act i v i d a des,  acções  dest i nadas  às cr ianças,  sendo  a inte r ve n ção  com  estas  
par t i c u l a r i z a da  no  traba l h o  a desenv o l v e r  nas  Casas  de  Ab r i g o .

- Existe  um  trabalho  específico  realizado  com  as crianças?

Sim.  Para  além  do  apo io  esco la r,  são  del i neadas  act i v i d a d es  espec í f i c as  com  e para  as 
cr ianças,  assim  como  são  pensadas  e  art i c u l a das  com  as  mães  as  necess i dades  ma is  
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espec í f i c as  das  cr ianças,  a vár i os  ní ve is.

- Se sim, quem  realiza  este trabalho?

Está  envo l v i d a  toda  a equ i pa,  mas  o  traba l h o  é l ide rad o  por  uma  técn i ca  cuja  função  
espec í f i c a  é o  Olha r  sobre  as  cr ianças.  Numa  das  Casas,  esta  técn i ca  é uma  psicó l o g a  
cl í n i ca  e na  out ra  é uma  educado ra  soc ia l.

- Que tipo  de actividades  são  desenvolvidas?  São  planeadas  ou  
espontâneas?  São  avaliadas?  De  que forma/s?

As  act i v i d a d es  surgem  pelas  duas  v ias.  Umas  são  planeadas  e fazem  par te  do  plano  de  
acção  das  Casas  de  Ab r i g o  embo ra  prev is t as  de  forma  mais  globa l.  Dadas  as 
espec i f i c i d a des  das  Casas  de  Ab r i g o  e o  tempo  cur t o  de  aco l h i m e n t o ,  só  raras  vezes  uma  
cr iança  está  na  Casa  duran te  um  ano  ci v i l .  Ass i m  e embo ra  prev is t as  grandes  áreas  como  
sejam  as fér ias,  as act i v i d a des  de  ocupação  de  tempos  li v res  em  pausas  lect i v as,  as 
dema i s  act i v i d a des  são  conce r t adas  com  o  grup o  de  cr ian ças  e jovens  que  a cada  tempo  
estão  na  casa,  por  fo rma  quer  a responde r  aos  seus  inte resses  quer  às necess i dades  
espec í f i c as  de  cada  grup o  de  cr ian ças  e jovens.  Quan t o  à aval i ação,  ela  é efec tuada  de  
fo rma  quan t i t a t i v a  e qua l i t a t i v a.  A  pr i me i r a,  pelo  balanço  anua l  ent re  as act i v i d a des  
prev i s t as  e real i zadas;  a segunda,  pelo  grau  de  sat is fação  e envo l v i m e n t o  das  cr ianças  e 
jovens  nas  dinâm i c as  e act i v i d a des  assim  como  pela  sua  par t i c i p a çã o  nas  mesmas.  

- Como  é feita  a integração  e o acompanhamento  das  crianças  
nas  escolas  (das  que estão  em idade escolaridade  obrigatória)?

O  pr ime i r o  con tac t o  com  as  Esco las  é efec tuado  pela  técn i ca  que  tem  a seu  cargo  o  
traba l h o  com  as  cr ian ças.  Estabe lece  con tac t o,  em  gera l,  tele f ó n i c o  com  o  Conse l h o  
Execu t i v o  ou  pessoa  de  refe rênc i a  na  esco la  para  a  art i c u l a çã o  com  a  UM A R  e 
comun i c a  a necess i dade  de  integ ração  dos/as  alunos/as,  ano  que  frequen ta  e  dia  que  
se  espera  este ja  já  in teg rad o  na  Casa,  por  forma  a que  coin c i da  com  a integ ração  na  
Esco la,  ou  no  dia  segu i n te  à integ ra ção.  É  ainda  efec tuado  con tac t o  com  a Esco la  de  
or i gem  comun i c a n d o  a  ex is tên c i a  de  vaga,  sol i c i t a n d o- se  o  env i o  do  processo  do/a 
aluno/a.  Após  estas  di l i g ên c i as,  no  pr ime i r o  dia  na  nova  Esco la,  a  mãe  é 
acompa n hada  por  uma  técn i ca  da  U M A R  às  ins ta laç ões  esco la res,  no  sent i d o  de  a 
fam i l i a r i z a r  com  aque le  espaço  para  que  o  possa  fazer  de  segu i da  com  os  seus  
f i l h os/as.  A  par t i r  daí,  é a  mãe  que  assume  o  acompan ha me n t o  da  vida  esco la r  do/a 
seu/a fi l h o/a,  embo ra  possa  con ta r  com  o  apo i o  da  equ i pa  e, par t i c u l a r m e n t e,  com  o  
da  técn i ca  que  traba l ha  em  espec ia l  com  as cr ianças  e jovens.

- Existe  alguma  atenção  especial  sobre  as questões  de 
orientação  vocacional  para  as crianças  mais  velhas?

As  cr ian ças  ma is  velhas  que  ent ram  nas  Casas  de  Ab r i g o  estão,  por  regra,  a mei o  de  
anos  lec t i v o s  e já  f ize ram  as suas  opções  a ní ve l  do  secundá r i o ,  pelo  que  a or ien tação  
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vocac i o n a l  fo i  efec tuada  ante r i o r m e n t e  à  sua  ent rada  na  Casa.  Em  relação  às  que  
ent ram  no  fina l  do  9.º e que  in ic i a rão  o  10.º  ano  ainda  na  Casa,  essa  dec isão  compe te  
às  cr ian ças  e suas  mães,  sendo  que  é poss i b i l i t a da  a compa r t i c i p a çã o  f inance i r a  para  
testes  de  or ien tação  vocac i o na l  que  deco r rem  nas  Esco las  e efec tuadas  por  empresas  
exte r nas  que  prestam  esse  serv i ç os  às  cr ianças  nas  ins ta laç ões  esco la res  e com  custos  
a supo r ta r  pela  encar rega da  de  educação  os  qua is  poderão  ser  supo r t ad os  pela  Casa.

- No  campo  da  saúde, como  é feita  a articulação  no  sentido  de 
consubstanciar  o direito  à saúde  destas  crianças?

As  Casas  de  Ab r i g o  têm  uma  méd i c a  de  fam í l i a  espec í f i c a  para  a Casa.  A  insc r i ção  das  
mu l he res  e  cr ianças  é  proced i m e n t o  quase  automá t i c o  aquando  da  sua  integ ração  na  
Casa.  A  saúde  é área  sent i da  como  pr i o r i t á r i a  pelas  mu l he res  pelo  que  quer  consu l t as  de  
rot i na  às  próp r i as  e às  cr ianças,  quer  consu l t as  de  espec ia l i d a de,  são  fac i l me n t e  aced i das  
dadas  as parcer i as  estabe lec i das  e em  func i o n am e n t o  na  UM A R .  Consu l t as  como  sejam  a 
pedops i q u i a t r i a,  a  psico l o g i a,  a  terap ia  da  fa la,  são  fac i l i t a das  quer  pela  parcer i a  com  
Hosp i t a i s  Cent ra is,  quer  por  parce r i as  estabe lec i das  com  Cl í n i c as  e  assoc iaç ões  como  a 
OL H A R  com  as  qua is  a U M A R  tem  pro t o c o l o s,  supo r t an d o  as  consu l t as  e  segu i me n t o s  
enquan t o  as  cr ianças  estão  na  Casa,  ou  fazendo- o  por  um  tempo  dete rm i n a d o  com  as  
mães  que  após  alguns  meses  e de  acord o  com  o  seu  salár i o  passam  a supo r t a r  como  forma  
de  inte r i o r i z a r em  aque la  como  despesa  necessár i a  e  futu ra  nas  despesas  após  Casa  
Ab r i g o .

- É  feito  algum  trabalho  específico  com  as crianças  no  sentido  
da  recuperação  face à vitimização?  

Ex is tem  conve rsas  com  as  cr ianças  sobre  o  tema  quando  por  elas  suger i d o  e semp re  que  
necess i tam  de  tempo  e  espaço  para  fa la rem  sobre  as  suas  v i vên c i as.  Con t u d o  estas  
conve rsas  não  surgem  na  casa  num  conte x t o  terapêu t i c o,  mas  sim  in fo r m a l .  A  nossa  visão  
tem  sido  a de  que  a Casa,  como  espaço  casa  no  seu  sent i d o  ma is  estr i t o,  não  deve  inc l u i r  
as  terap ias.  Estas  devem  oco r re r  fo ra  da  casa,  tal  como  out ras  pessoas  não  têm  o  
psicó l o g o  a ir  às  suas  casas.  Ta l  perm i t e  dist i n g u i r  o  espaço  casa  do  espaço  ext ra  casa  e 
perm i t e  igua l m e n t e  que,  após  a saída  das  Casas,  se man ten ha  a ligação  psico te rapeu t a  que  
a  Casas  Ab r i g o  não  consegue  garan t i r  pela  inex i s tên c i a  de  recu rs os  human os  para  o  
efe i t o.  Out ras  act i v i d a des  como  sobre  a  temát i c a  da  igua l dade  e  vio l ê n c i a  de  fo rma  
espec í f i c a  surgem  uma  vez  por  ano  aquando  o  dia  Inte r nac i o n a l  para  a  El i m i n a ç ã o  da  
V i o l ê n c i a,  i.e.,  por  ocas ião  do  25  de  Nov em b r o .  Podem os  assim  dize r  que  de  fo rma  
estru t u ra da  ex is tem  o  apo i o  e  art i c u l a çã o  na  área  educa t i v a,  obser vaçã o,  desp is te  e 
encam i n h a m e n t o .  
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